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Exemplo de projeto: Campanha de esclarecimento (Projeto 6077)

Etiópia

Sensibilização e supressão de práticas tradi-
cionais perniciosas na região de Oromia
Público-alvo: Direto: 5.000 meninas e meninos em grupos de gênero (gender 
clubs)/escolas, 67.252  moradores da região; indireto: através das famílias e dos 
vizinhos, 214.252 moradores foram diretamente beneficiados

mantenedora: rift Valley Children and Women Development 
 organization (rCWDo) 
duração:  1.3.2009-28.2.2014
modalidade de apoio:  Doações esporádicas
Orçamento do projeto: 588.927 euros
Participação da 
Kindernothilfe: 588.927 euros
– Orçamento de 2009: 143.039 euros
– Orçamento de 2010: 107.653 euros
Responsável: ina Prager, ina.prager@knh.de

Situação: o número de mulheres que sofreu mutilação genital 
é maior na região de oromia, no sul da Etiópia, do que nas out-
ras regiões do país. Segundo uma pesquisa realizada em 2000 
pelo DHS (Ethiopia Demographic Health Survey), cerca de 90% 
das mulheres são circuncidadas e mais de 70% delas aprovam a 
mutilação genital (mutilação genital feminina – MGF).

metas do projeto: Em cooperação com a organização rCWDo, a 
Kindernothilfe pretende reduzir a prática da MGF em 40%. ou-
tras tradições e práticas perniciosas, como o casamento precoce 
e forçado, bem como o rapto de meninas para tal finalidade, 
deverão ser impedidas. Dentro de cinco anos o projeto benefi-
ciará mais de 200 mil pessoas através de cursos, agremiações 
escolares e fóruns de discussão. o objetivo central do projeto é 
promover a mudança de consciência da população para a busca 
do desenvolvimento sustentável.

Atividades em 2009: A organização rCWDo capacitou profis-
sionalmente 120 voluntários. Eles foram treinados para darem 
palestras e debaterem junto à comunidade sobre temas delica-
dos como a MGF. os volutários ofereceram 960 encontros em 
diversas comunidades e alcançaram cerca de 57.600 pessoas 
com essas reuniões.

os chefes de tribos e as pessoas idosas dos vilarejos, que são 
geralmente respeitados como líderes e conselheiros, também 
foram o grupo-alvo nos debates. Somente através deles, e com 
o tempo, é possível modificar tradições há muito tempo arraiga-
das.
Além do mais, a rCWDo fundou com crianças e adolescentes 60 
grupos de estudo de gênero (gender clubs). os grupos são forma-
dos por 30 a 50 crianças e adolescentes. os integrantes dos gru-
pos discutem sobre o papel da mulher e do homem na sociedade 
e se empenham pela igualdade entre os sexos. nesses grupos as 
meninas elaboraram, entre outras atividades, um plano de ação 
para informar às suas famílias e aos jovens da mesma faixa etá-
ria sobre as consequências da MGF e, com isto, convencê-los para 
uma mudança de comportamento a esse respeito.

Planos para 2010: A elaboração de uma pesquisa; treinamento 
de 120 voluntários e funcionários para o esclarecimento de pelo 
menos 30% da população sobre práticas perniciosas, HiV/Aids 
e sobre os direitos das mulheres e crianças; cursos para 1.200 
alunas e professoras sobre o papel social de gênero (equidade 
de gênero) e direito da família; fundação de outros 60 grupos 
de estudo de gênero (gender clubs) para crianças e adolescen-
tes; cursos para 5.208 líderes religiosos e idosos, representantes 

Países:  áfrica do Sul, Burundi, Etiópia, Malawi, namíbia, Quênia, ruanda, 
 Suazilândia, Zâmbia 
Crianças: 456.946
Projetos: 253
orçamento: 14,6 milhões de euros

Para maiores informações sobre projetos na áfrica acesse o site da Kindernothilfe:  http://br.kindernothilfe.org/Africa
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Exemplo de projeto: reintegração de crianças em situação de risco (Projeto 68101/AA/13)

Burundi

Rescue and Reintegrate the Children (RRC) 
in Ngozi und Gitega   
Público-alvo: 300 crianças e adolescentes carentes a partir de 6 anos de idade 
(ex-crianças-soldados, crianças em situação de rua e prostitutas)

mantenedora: Trauma Healing and reconciliation Services (THArS) 
duração:  1.12.2008 – 30.11.2010 – com a possibilidade de 
 pronlogamento
modalidade de apoio:  Apadrinhamento de projeto
Orçamento do projeto: 92.109 euros
Participação da 
Kindernothilfe: 92.109 euros
– Orçamento de 2009: 45.222  euros
– Orçamento de 2010: 45.107 euros
Responsável: Monika ries
 monika.ries@knh.de

Situação: Durante os 13 anos de guerra civil, crianças e adole-
scentes sofreram abuso e maus-tratos, vivenciaram com seus 
pais e irmãos estupros e até mortes. Muitos dos burundineses 
fugiram para países vizinhos. Desde o armistício em 2008, cen-
tenas de pessoas retornam diariamente à sua pátria, conside-
rada como um dos países mais pobres do mundo. Muitas cri-
anças traumatizadas e órfãs acabam indo para as ruas, pois as 
famílias não têm condições de alimentá-las ou não conseguem 
manter a estrutura familiar. 

metas do projeto: reintegrar 300 crianças e adolescentes entre 
6 e 16 anos nas comunidades. Para isto, as comunidades locais, 
os grupos de auto-ajuda e as autoridades locais se responsa-
bilizam pelo bem-estar das crianças e dos adolescentes e res-
peitam os seus direitos. Amparar  as crianças em situação de 
rua, ex-crianças-soldados e crianças trabalhadoras, maltratadas 
e abusadas sexualmente, integrar os órfãos em famílias (famí-
lias acolhedoras) para que possam crescer em um ambiente se-
guro. oferecer apoio e terapia psicossocial para o tratamento de 
traumas, bem como cursos profissionalizantes para adolescen-
tes em escolas e empresas.

Atividades em 2009: A organização THArS contactou 610 cri-
anças e prostitutas infantis. A instituição conseguiu reintegrar 
40 crianças às suas famílias de origem, matriculou 64 crian-
ças em escolas, organizou 38 vagas em empresas para cursos 
profissionalizantes e criou fontes de renda alternativa para 11 
prostitutas. Cinquenta e seis moças e rapazes tiveram bons re-
sultados durante o tratamento psicoterápico. Três psicólogas da 
THArS ministraram cursos de qualificação profissional para 34 
professores e assistentes sociais preparado-os para lidar com 
situações de crise. As crianças hutus e tutsis aprenderam a con-

fiar em pessoas de outros grupos étnicos nos projetos. Terapias 
individual e em grupo contribuíram para que os jovens emocio-
nalmente perturbados superassem experiências traumáticas.
A THArS informou as autoridades administrativas locais sobre 
os direitos da criança e reivindicou dos mesmos que combates-
sem os casos de trabalho e abuso infantil através de denúncias. 
A entidade Pro Stadt nomeou membros de grupos de auto-
ajuda de duas organizações parceiras da Kindernothilfe e criou 
dois comitês de proteção para monitorar o cumprimento dos 
direitos da criança.

Planos para 2010: Dar continuidade a todas as atividades visan-
do atingir os seguintes objetivos: a integração de 160 crianças 
e adolescentes em suas famílias, terapia psicossocial para 83 
crianças e adolescentes, acesso à escola e  a cursos profissiona-
lizantes para 65 crianças e adolescentes, fundação de 13 grupos 
de direitos da criança.

Riscos do projeto: Algumas das crianças em situação de risco 
já se acostumaram com a mendicância e têm dificuldades de 
iniciativa própria. A pobreza e os problemas familiares dificul-
tam a reintegração das crianças as suas famílias. Alguns pais 
tornam-se impacientes quando percebem que a psicoterapia 
não traz resultado imediato desejado. isto mostra que o proces-
so de reintegração das crianças em suas famílias ocorre em de-
terminadas situações e infelizmente não é possível reintegrar 
todas as crianças em situação de rua.

Maiores informações sobre o tema crianças-soldados: 
 http://br.kindernothilfe.org/rubrica/Criancas_soldados.html
 http://br.Kindernothilfe.org/Criancas_em_situaçao_de_rua

do governo e das comunidades com a finalidade de promover a 
mudança de consciência em relação a nocividade de determina-
das práticas e provocar uma modificação das leis vigentes.

Riscos do projeto: os períodos de seca prolongados que atin-

gem com frequência a região impedem algumas atividades do 
projeto. As pessoas lutam pela sobrevivência e quase não se 
interessam por problemas como a MGF. Além disso, as regiões 
alvo são de difícil acesso para os funcionários do projeto – elas 
são distantes umas das outras, do centro do distrito e algumas 
não possuem estradas para alcançá-las.
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Situação: A ilha de nias é uma das regiões menos exploradas 
da indonésia. As crianças não possuem direitos: as tradições 
culturais permitem o trabalho e o abuso infantil, bem como os 
maus-tratos a crianças e os casamentos precoces. o governo lo-
cal não reconhece a necessidade de transferir aos menores os 
direitos humanos.

metas do projeto: A realização dos direitos da criança em âm-
bito familiar e político – como por exemplo, a proteção a crian-
ças contra o trabalho infantil, a ação penal em casos de abuso 
sexual e maus-tratos infantis; a fundação de organizações de 
proteção a criança e adolescentes; o tratamento justo e a pro-
teção contra prisões ilegais sofridas por crianças delinquentes; 
melhores chances ao acesso à educação para crianças e for-
mandos.

Atividades em 2009: início de um programa informal de edu-
cação para ex-trabalhadores infantis. Fundação de um comitê 

de ação contra as piores formas de trabalho infantil e desen-
volvimento de estratégias que impessam estas práticas de tra-
balho perniciosas. Treinamento de pessoal nas organizações e 
associações em assuntos como direitos da criança e a fundação 
de oito organizações infanto-juvenis. Criação de postos para a 
audição de crianças delinquentes. Elaboração de um periódico 
mensal com crianças vítimas de abuso sexual e de trabalho ex-
ploratório, no qual são abordados temas atuais referentes aos 
direitos da criança. o periódico tem como público-alvo 6.000 
famílias, líderes idosos, organizações locais, advogados e auto-
ridades governamentais.

Planos para 2010: Elaboração de um plano de ação e proteção 
contra o trabalho infantil junto com representantes governa-
mentais, policiais e instituições importantes. organização de 
vagas escolares e cursos profissionalizantes para mais de 100 
alunos desistentes, crianças carentes e trabalhadoras, bem 
como para 20 menores detentos. Apoio jurídico a crianças de-

Países:  Afeganistão, Bangladesh, Filipinas,  Índia, indonésia, Kosovo, Paquistão, 
 rússia, Sri Lanka, Tailândia
Crianças: 85.379 (ásia), 746 (Leste Europeu)
Projetos: 524 (ásia), 7 (Leste Europeu)
orçamento: 13,1 milhões de euros (ásia), 790 mil euros (Leste Europeu)

Para maiores informações sobre projetos na ásia e no Leste Europeu acesse o site da Kindernothilfe:

 http://br.kindernothilfe.org/Asia

 http://br.kindernothilfe.de/org/Leste_Europeu

Ásia/Leste Europeu

Exemplo de projeto: Assistência a crianças trabalhadoras, abusadas e maltratadas (Projeto 28710/AA/13)

indonésia

PKPA- Programa de proteção aos direitos 
da criança na Ilha Nias
Público-alvo: 80 alunos desistentes (entre 13 e 18 anos), cerca de 60 menores de-
linquentes, respectivamente 100 crianças e adultos que construirão a organização 
de proteção à criança, 40 jovens que fundarão a organização para crianças e ado-
lescentes, bem como o público em geral (6 mil pessoas) que deverá ser alcançado 
através de publicações

mantenedora: Pusat Kajian dan Perlindungan Anak (PKPA) 
duração:  1.2.2009-31.1.2011
modalidade de apoio:  Apadrinhamento de projeto
Orçamento do projeto: 144.580 euros
Participação da 
Kindernothilfe: 125.000 euros
– Orçamento de 2009: 30.000 euros
– Orçamento de 2010: 45.000 euros
Responsável: Katharina Freund
 katharina.freund@knh.de Fo
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Situação: Estima-se que haja na Índia mais de dois milhões de 
vítimas de queimaduras ocasionadas por acidentes, tentativas 
de suicídio por queimaduras ou por maus-tratos a mulheres, 
principalmente àquelas as quais a família pagou pouco ou nem 
pagou dote ao noivo. As crianças que presenciam esse ato de 
violência geralmente ficam traumatizadas e às vezes têm medo 
de ver as mães deformadas. Em Bangalore, existe somente  um 
hospital público com um departamento especializado no trata-
mento de vítimas de queimaduras. o atendimento é precário 
e muitos dos pacientes com queimaduras graves morrem em 
consequência dos ferimentos. os que sobrevivem geralmente 
sofrem com as deformações e cicatrizes.

metas do projeto: Tratamento especializado e assistência às 
vítimas de queimaduras (principalmente a mulheres e crian-
ças), bem como atendimento integral em forma de acesso à 
educação e geração de renda; trabalho de conscientização e 
aconselhamento; redução do número de vítimas de queima-
duras através do trabalho de esclarecimento e da qualificação 
profissional de voluntários, preparando-os para o atendimento 
em situações de incêndios e primeiros socorros; reabilitação in-
tegral das vítimas de queimaduras.

Atividades em 2009: o ambulatório “Safe Haven” (com sete lei-
tos) atendeu mulheres e crianças para as quais o tratamento 
em casa não era possível. Cerca de 60 vítimas de queimaduras 
receberam tratamento prévio para as cirurgias reconstrutivas 
e financiamento dos custos de internação no hospital, onde os 
médicos as operaram gratuitamente. nos postos de saúde cen-
trais e nas visitas em domicílio foram atendidos 1.057 pacientes 
com queimaduras de menor gravidade: troca de curativos, fisi-
oterapia e terapia manual, assistência psicológica e aconselha-

mento familiar às vítimas traumatizadas. o projeto financiou o 
pagamento das matrículas escolares, dos uniformes e do ma-
terial escolar para aproximadamente 100 crianças vítimas de 
queimaduras e para as mães.

exemplo de caso: rathi, 25 anos, é mãe de gêmeos e casada 
com um alcoólatra desempregado. inúmeras foram as vezes 
em que a família passou fome. o marido de rathi a espancava 
com frequência. Até que chegou o dia em que ela não pôde 
mais suportar os maus-tratos e tentou o suicídio ateando fogo 
em si mesma. Ela sobreviveu com queimaduras graves e, mes-
mo assim, procurou trabalhar para ganhar dinheiro e garantir 
o sustento dos filhos. Aonde ela ía as pessoas debochavam da 
sua aparência. Agni raksha cuidou para que ela conseguisse 
um transplante de pele, organizou alimentação para as crian-
ças e as levou à escola. Atualmente, os ferimentos de rathi já 
cicatrizaram e ela trabalha no escritório de Agni raksha, gan-
ha o seu próprio dinheiro, tem autoconfiança e cuida bem dos 
filhos.

Planos para 2010: Mudança da „Safe Haven“ para uma outra 
casa, aumento da capacidade de atendimento para 15 leitos. 
Contato da mantenedora com outras onGs, hospitais, grupos 
de muheres de auto-ajuda, postos de aconselhamento familiar, 
escolas e entidades estatais preparadas para reintegrar as víti-
mas de queimaduras.

Riscos do projeto: Problemas com os locadores dos imóveis que 
não toleram o funcionamento de hospitais em seus prédios, 
ameaças feitas pelos maridos e  pais das pacientes, que receiam 
que suas mulheres e filhas os denunciem às autoridades pelos 
seus atos.

Exemplo de projeto: Assistência a vítimas de queimaduras (Projeto 21333/AA/48)

Índia

Agni Raksha em Bangalore
Público-alvo:  Vítimas de queimaduras, a maioria mulheres e crianças

mantenedora: Churches’ Council for Child and Youth Care (CCCYC)
duração:  A partir de 27.4.2009, por pelo menos 3 anos, com 
 possibilidade de prolongamento
modalidade de apoio:  Apadrinhamento de projeto
Orçamento do projeto: 45.185 euros
Participação da 
Kindernothilfe: 
– Orçamento de 2009: 30.795 euros
– Orçamento de 2010: 51.739 euros (até 31.3.2011)
Responsável: Beate Lemmen-Feldkamp
 beate.lemmen-feldkamp@knh.de

linquentes. Diversas campanhas e eventos relacionados aos di-
reitos da criança nas comunidades.

Riscos do projeto: Desafios geográficos (região de terremotos, 
vilarejos distantes e, em parte, de difícil acesso), aspectos cultu-
rais (discriminação das meninas, baixa valorização das crianças) 
e legislação local desfavorável a crianças. Para isto, o parceiro 

local atua ativamente com as autoridades dos distritos e das 
províncias para divulgar temas relacionados aos direitos da cri-
ança.

Maiores informações sobre temas relacionados aos direitos da 
criança, ao trabalho infantil e à exploração sexual de crianças: 
 http://br.kindernothilfe.org/rubrica/Topicos

Fo
to

: J
ak

ob
 S

tu
dn

ar



Página 14 PROJeTOS nO exTeRiOR > Anuário 2009

Situação: os moradores vivem sob condições difíceis nas comu-
nidades do Capão redondo. Muitas das mães nessa região edu-
cam os seus filhos sozinhas. Enquanto elas estão no trabalho, as 
crianças ficam desamparadas e passam o dia nas ruas. o bairro 
possue poucas escolas, não existem áreas de lazer e locais para 
a prática de esportes. Muitas das crianças precisam trabalhar 
para garantir a sua subsistência e outras acabam ingressando 
no mundo das drogas.

metas do projeto: Em cinco anos, 2 mil crianças e adolescen-
tes estarão frequentando estabelecimentos educacionais e 
esportivos. Dois mil adultos terão concluído um curso profissi-
onalizante e mil famílias melhorado o seu padrão de vida. Para 
isto, 155 representantes de comunidades apoiam a fundação 
de organizações de bairros e a constituição de redes entre as 
mesmas, bem como  ações em favor de crianças e adolescen-
tes. Além do mais, eles elaboram um plano de desenvolvimento 
do Capão redondo com moradores, estabelecimentos públicos, 
empresas etc.

Atividades em 2009: A AEB iniciou um programa com 355 cri-
anças e adolescentes e com 3 organizações de bairro. Devido a 
algumas dificuldades enfrentadas no início da implementação, 
a ampliação das metas do projeto para alcançar mais crianças 
e organizações de bairros começaram apenas em 2009. os jo-
vens frequentaram atividades esportivas e oficinas diversas e, 
com o apoio de representações públicas, foi possível que o pro-
jeto estendesse a oferta das atividades de lazer para crianças e 
adolescentes. os adolescentes do bairro Sete Lagoas desenvol-
veram conceitos para a melhoria do meio em que vivem – como 
a reciclagem de lixo, a arborização e a organização de salas para 
a realização de oficinas. A AEB criou cursos de geração de renda 
(como por exemplo de estética, de costura e de artesanato), fez 
visitas em domícilio e ofereceu palestras (como por exemplo, 
sobre resolução de conflito).

Planos para 2010: Estender a outros bairros (Jardim Madalena, 
Jardim das rosas e Jardim Macedônia) o conceito desenvolvido 
pelos jovens do bairro Sete Lagoas; fazer um levantamento nos 

Países:  Bolívia, Brasil, Chile, Equador, Guatemala, Haiti, Honduras, Peru 
Crianças: 45.629
Projetos: 201
orçamento: 10,9 milhões de euros

Para maiores informações sobre projetos na América Latina acesse o site da Kindernothilfe:

 http://br.kindernothilfe.org/America_Latina.html 

América Latina

Exemplo de projeto: Desenvolvimento de um projeto em um bairro (Projeto 94218/AA/12)

Brasil

Vidas em Jogo em Capão Redondo/
São Paulo
Público-alvo:  2.000 crianças e adolescentes (entre 5 e 14 anos), 
 1.000 pais, 2.000 adultos (programas de iniciação 
 profissional/medidas de geração de renda), 15 organi-
 zações de bairros, 155 representantes de comunidades, 
 moradores e/ou voluntários, 8.000 pessoas beneficiadas
 indiretamente pelas atividades

mantenedora: Associação Evangélica Beneficente (AEB) 
duração:  1.8.2008 - 31.07.2012
modalidade de apoio:  Apadrinhamento de projeto
Orçamento do projeto: 787.166 euros
Participação da 
Kindernothilfe: 358.929 euros
– Orçamento de 2009: 93.711 euros
– Orçamento de 2010: 79.762 euros
Responsável: Andrea Fehr
 andrea.fehr@knh.de Fo
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Situação: o desemprego, a pobreza e a falta de perspectiva dos 
moradores no distrito de San Juan de Miraflores, no sul da cida-
de de Lima são fatores que, com frequência, contribuem para o 
abuso de drogas e para os atos de violência. Por falta de alter-
nativas, os jovens se unem a gangues criminosas, consomem 
drogas e bebidas alcoólicas. Da mesma forma, os pais desespe-
rados procuram consolo no álcool e usam de violência com seus 
filhos. Cinquenta por cento da população é formada por crian-
ças e adolescentes em idade escolar, sendo que destes apenas 
30% não frequentam ou frequentam irregularmente à escola. A 
necessidade de trabalhar para a garantia da subsistência e a fal-
ta de informação por parte dos pais da importância do ensino 
são motivos que explicam a evasão escolar ou o comparecimen-
to irregular às aulas.

metas do projeto: Melhoria da qualidade de vida, sobretudo 
das crianças e dos adolescentes – principalmente nas áreas de 
ensino e de educação através de formação escolar, transmissão 
de valores, respeito dos direitos humanos, proteção ambiental 
e equidade de gênero. Atividades intensivas com os pais para 
fortalecer a união familiar. incentivar a participação de crianças, 
adolescentes e de suas famílias no processo de transformação 
da região carente onde vivem.  Vale ressaltar que estes objeti-
vos contribuem para o aumento da autoconfiança e para a mel-
horia das chances futuras.

Atividades em 2009: Seguem alguns exemplos: 225 crianças fre-
quentaram nas férias a escola de verão do projeto; 183 crianças 

receberam apoio em duas escolas públicas, que cooperam com 
o projeto. Cinquenta por cento dessas crianças melhoraram o 
seu desempenho escolar. Cento e dez professores participaram 
de cursos de aperfeiçoamento sobre o tema “Comunicação e 
democracia nas escolas”. Vinte e cinco adolescentes receberam 
bolsas de estudo para cursos profissionalizantes em áreas téc-
nicas. os encontros de pais e mestres tiveram uma frequência 
de 60% (geralmente mulheres).

Planos para 2010: A fundação de uma rede de jovens, na  
qual eles possam representar ativamente os seus interesses 
junto ao público e às instituições oficiais. Para isto, eles rece-
berão treinamento dos funcionários do projeto. Além do mais, 
todos os funcionários farão cursos de aperfeiçoamento e qua-
lificação profissionais, para que os professores e educadores 
possam garantir a qualidade do ensino das crianças e dos ado-
lescentes.

Riscos do projeto: Apesar do trabalho de esclarecimento, é mui-
to difícil mudar o comportamento negativo das famílias e das 
instituições educacionais em relação a forma inadequada de 
tratamento das crianças e dos adolescentes. outra dificuldade 
é a de convencê-los de que esses jovens são detentores de direi-
tos e que precisam ser participados de todas as questões que 
lhes diz respeito.

Maiores informações sobre o tema educação:
 http://br.kindernothilfe.org/rubrica/Topicos

bairros para avaliar o grau de carência da população e elaborar 
um projeto social visando a melhoria da qualidade de vida; criar 
novos cursos profissionalizantes (horticultura/asseguramento 
alimentar), oferecer aconselhamento e apoio à formação de pe-
quenas empresas.

Riscos do projeto: Faltam pessoas com senso de liderança nas 
organizações sociais que mobilizem e incentivem a população 
em favor dos interesses da comunidade.

Maiores informações sobre o tema combate à pobreza:
 http://br.kindernothilfe.org/rubrica/Topicos

Exemplo de projeto:  Educação a crianças e pais em um bairro carente (Projeto 88009/AA/12)

Peru

Fortalecimento de crianças e 
adolescentes em San Juan de 
Miraflores, Lima
Público-alvo:  1.944 (direto), 9.720 (indireto)  crianças e adolescentes, 
 bem como adultos beneficiados (durante todo o 
 projeto)

mantenedora: Aynimundo
duração:  1.7.2007 - 31.12.2011
modalidade de apoio:  Apadrinhamento de projeto
Orçamento do projeto: 416.464 euros
Participação da 
Kindernothilfe: 264.238 euros
– Orçamento de 2009: 62.189 euros
– Orçamento de 2010: 56.548 euros
Responsável: Maren Cruz Wallens
 maren.cruz-wallens@knh.de

Fo
to

: D
ac

ke
n/

Cr
uz

-W
al

le
ns



Página 16 ASSiSTênciA HumAniTáRiA > Anuário 2009

A Kindernothilfe aplica o método da avaliação para o acompanhamento de seus projetos. Ela 

oferece a possibilidade do apredizado através da experiência e controla direcionadamente 

os projetos para aumentar a efetividade e a sustentabilidade das medidas aplicadas. 

A avaliação como 
instrumento de trabalho

Desde 2007, a Kindernothilfe dirige um projeto com o seu par-
ceiro African Evangelistic Enterprise (AEE). Eles planejam dar as-
sistência para cerca de 20 mil mulheres e suas famílias nas regi-
ões nyamagabe, Muhanga e rubavu. os grupos de auto-ajuda 
(GAAs) deverão auxiliar às mulheres a melhorarem a situação 
sócio-econômica e política dessas regiões de forma autônoma e 
sustentável. Desde 2002, a Kindernothilfe e seus parceiros intro-
duzem os princípios dos GAAs com muito sucesso em diversos 
países, como em ruanda, e já expandiram outras iniciativas.    

Entre 9 e 22 de setembro de 2009, a Kindernothilfe e a AEE rea-
lizaram uma avaliação intermediária para preparar conclusões 
e propostas relativas a possíveis adequações no projeto. o foco 
do trabalho: a verificação da definição das metas e dos indica-

dores correspondentes. A efetividade, a eficiência da concepção 
do projeto e a implementação das atividades também foram 
avaliadas, bem como a eficácia e a sustentabilidade do que foi 
alcançado até agora.

Para manter um resultado objetivo e imparcial, a Kindernothilfe 
e AEE formaram uma equipe de avaliação após uma licitação. A 
equipe escolhida é constituída por uma consultoria ruandesa, 
especializada em gerenciamento de projetos, e uma consultoria 
alemã, especializada em desenvolvimento agrário.

o trabalho participativo com os funcionários do projeto e o pú-
blico-alvo são aspectos metodológicos primordiais. Após uma 
análise de dados minuciosa, iniciou-se a avaliação com uma 
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oficina para os funcionários do projeto para criar uma base co-
mum de trabalho e discutir a implementação das metas.
um segundo passo foram as entrevistas estruturadas com 
GAAs e com as mulheres, bem como com os homens e com as 
crianças. A equipe de avaliação obteve desses colaboradores 
informações sistemáticas importantes sobre o projeto e sobre 
os seus resultados. outros informantes externos, como profes-
sores e representantes governamentais, também contribuíram 
transmitindo os seus conhecimentos. Para obter um quadro 
melhor da situação local, as equipes de avaliação fizeram uma 
visita a algumas das instalações da comunidade, como poços e 
aterros sanitários. 
Através de oficinas realizadas com os multiplicadores da comu-
nidade, a equipe obteve uma visão sobre o progresso das ati-
vidades, bem como dos pontos fortes e fracos do projeto sob o 
ponto de vista da comunidade. o trabalho intenso com os fun-
cionários da AEE possibilitou a análise e a discussão sistemáti-
cas sobre esses pontos e também sobre as chances e desafios do 
projeto. A equipe de avaliação discutiu os resultados provisórios 
das análises com os representantes do público-alvo e com os 
funcionários do projeto. Assim, foi possível discutir novamente 
sobre os resultados e esclarecer questões em aberto. A equipe 
de avaliação concluiu no relatório final que o projeto decorreu 
em grande parte de acordo com o planejado: em pouco tempo, 
11.108 pessoas foram beneficiadas. o projeto correspondeu de 
forma objetiva às necessidades reais das pessoas envolvidas e 
ao mesmo tempo despertou nelas o senso de responsabilidade 
pelo andamento e sucesso do projeto. 

Junto às atividades de qualificação profissional, os funcionários 
responsáveis pelo projeto realizaram algumas medidas rela-
cionadas à infraestrutura, como por exemplo, a construção de 
13 jardins de infância ou a de 11 poços. Através de um sistema 
de economia conjunta organizado pelas comunidades, os GAAs 
deram 29.530 microcréditos aos moradores associados, possi-
bilitando e assegurando desta forma o aumento da renda e a 
independência econômica da população local. As mulheres se 
sentem mais autoconfiantes e o papel delas dentro das famí-
lias ganhou novas forças, refletindo positivamente na interação 
familiar. Devido a melhoria da qualidade da alimentação e dos 
hábitos higiênicos, muitas das 31.108 crianças dos GAAs não 
adoecem mais com tanta facilidade e têm mais ânimo e dispo-

sição durante as aulas. Alguns delas já têm calçados, uniformes 
e materiais escolares suficientes. 

Além do resultado positivo alcançado a curto prazo, percebe-se 
que houve também um progresso sustentável a longo prazo. As 
mulheres, que eram vistas posteriormente como pessoas fra-
cassadas, conseguiram forças para si próprias, para os filhos e 
para dar rumo as suas vidas. o princípio integral do projeto, o 
trabalho voluntário local, a alta identificação das pessoas com 
o projeto e, sobretudo, os microcréditos formam uma boa base 
para o resultado sustentável das atividades do projeto. Apesar 
do sucesso, a equipe de avaliação verificou também falhas. Al-
guns GAAs são muito grandes e colocam em risco a eficiência do 
trabalho. os grupos começaram a construir aterros nas encos-
tas para a utilização dessas áreas para o plantio. isto deverá ser 
reavaliado para a verificação dos recursos financeiros. Alguns 
indicadores responsáveis pela avaliação do alcance das metas 
na concepção do projeto foram definidos como de alta atin-
gibilidade – como por exemplo o número de sócios dos GAAs 
que deveriam aprender a ler e a escrever durante o prazo de 
realização do projeto. A  proposta nesse caso foi contratar um 
funcionário para atuar em uma região do projeto. na área de 
monitoramento, os avaliadores propuseram um gerenciamento 
unificado de dados e uma análise sistemática de informações. 

A AEE discutiu e comentou com os seus funcionários sobre os 
resultados e sobre as recomendações do relatório final. Após a 
leitura minuciosa das observações feitas pelo parceiro, a Kin-
dernothilfe fez a sua complementação. Para finalizar, ambos os 
parceiros desenvolveram um plano de ação das avaliações do 
relatório para estabelecer metas adequadas de desenvolvimen-
to constante do projeto.

Para a Kindernothilfe o método da avaliação continuará exercen-
do no futuro um papel muito importante para definir conceitos, 
padrões e normas de procedimento para documentar e analisar 
os resultados. Além do mais, a avaliação é um instrumento de 
trabalho do qual o projeto pode aprender através das experiên-
cias adquiridas e ajudar os parceiros a dirigirem os projetos.

Thorsten Hahn e Albert eiden, Departamento de Desenvolvimento de 

Projetos, Cofinanciamento e Avaliação, Albert.Eiden@knh.de

Desde 2002, a Kindernothilfe apoia o princípio dos grupos  
de auto-ajuda nos seguintes países africanos: ruanda, 
uganda, Etiópia, Burundi, Zâmbia e Suazilândia. Atu-
almente, existem 10.383 grupos com 180.734 sócios e 
554.311 crianças (até outubro de 2009).
o princípio dos grupos de auto-ajuda é um instrumen-
to de trabalho bem-sucedido e possibilita o combate à 
pobreza de forma sustentável. A ajuda beneficia princi-
palmente as mulheres e os seus filhos, fortalecendo-os 
no âmbito social, econômico e político. Através desses 
grupos, as pessoas carentes e em situação de pobreza 
extrema têm acesso à condições de vida digna dentro da 
sociedade.

O princípio dos grupos de auto-ajuda
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o resultado consolidado resume os resultados da Associação, 
Fundação e Sociedade Fiduciária, administrado pela própria As-
sociação, levando em consideração a prestação de contas e as 
normas de consolidação correspondentes. Quanto à Sociedade 
Fiduciária, trata-se de 14 fundações independentes  sob relação 
de fideicomisso com a Fundação Kindernothilfe.

As receitas consolidadas da Kindernothilfe estão em torno de 
55,4 milhões de euros. Em relação ao ano passado, houve um 
aumento de 2,1 milhões de euros, ou seja, de 8% . o motivo des-
se crescimento é atribuído às doações que alcançaram 1,7 mil-
hões de euros, o que significa um saldo real, de 3,6%.

As despesas consolidadas da Kindernothilfe perfazem aproxi-
madamente 52,1 milhões de euros. Comparando-se com o ano 
passado, houve uma aumento de 210 mil euros, ou seja, de 
0,4%. A despesa total com projetos ficou em torno de 44,7 mil-
hões de euros. Houve uma aumento de 130 mil euros, ou seja, 
de 0,3%, em relação ao ano passado. A quantia referente ao 

total dos gastos corresponde a 85,85% (ano passado: 85,95%). 
os gastos administrativos e com publicidade perfazem um to-
tal de quase 7,4 milhões de euros. Em relação ao ano passado, 
essas despesas aumentaram em 80 mil euros, ou seja, 1,1%.  A 
quantia referente ao total das despesas corresponde a 14,15% 
(ano passado: 14,05%). os principais fatores responsáveis pelo 
desenvolvimento das despesas foram apresentados no gráfico 
referente ao superávit e ao déficit da Associação.

O resultado consolidado apresenta um superávit de 3,25 mil-
hões de euros (ano passado: 1,4 milhões de euros, dos quais 2,4 
milhões referem-se à Associação, bem como 857 milhões de eu-
ros referem-se à Fundação e à Sociedade Fiduciária).
o resultado geral prescreve que deverão entrar  291 mil euros 
ao capital da Associação e da Sociedade Fiduciária (ano passa-
do: 1,6 milhões de euros) e um total de 2,96 milhões de euros 
serão retirados das reservas vinculadas (ano anterior:  a reti-
rada das reservas vinculadas perfez um montante de 200 mil 
euros).

Resultado geral consolidado da Associação, 
Fundação e Sociedade Fiduciária

Resultado geral consolidado da Associação, 
da Fundação e da Sociedade Fiduciária

    2008 em  2009 em
    mil euros mil euros
A. Receita     
1. Doações à Fundação 633 944 -311 -32,9 %
2.  Doações  49.419 47.699 1.720 3,6 %
2. Juros e receitas similares 637 1.087 -450 -41,4 %
3. outras receitas 3.393 3.066 327 10,7 %
4. receitas extraordinárias 1.272 484 788 162,8 %
Total das receitas 55.354 53.280 2.074 3,9 %
       
B. despesas     
1. Gastos com projetos    
 a) Fomento de projetos 39.755 40.088 -333 -0,8 %
 b) Acompanhamento de projeto 2.720 2.643 77 2,9 %
 c)  Ensino, informação 2.252 1.866 386 20,7 %
 Total das despesas 44.727 44.597 130 0,3 %
       
2. Gastos administrativos e com publicidade    
 a) Propaganda e serviço de atendimento ao doador 3.988 4.008 -20 -0,5 %
 b) Administração 3.383 3.283 100 3,0 %
 Total dos gastos administrativos e com publicidade 7.371 7.291 80 1,1 %
Total das despesas 52.098 51.888 210 0,4 %
       
Resultado anual 3.256 1.392 1.864 133,9 %
       
disposição do balanço    
1.  Aumento de capital -291 -1.592 1.301 -81,7 %
2. Entrada/(retirada) de reservas, repasse de recursos -2.965 200
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Doações apadrinhamento 35.171.839,77 64,7 %
Doações assistência humanitária 2.998.884,06 5,5 %
outras doações 11.426.034,71 21,0 %
Heranças desvinculadas, legados 926.982,21 1,7 %
Multas 542.069,83 1,0 %
Subsídios, subvenções 1.575.825,78 2,9 %
Juros e receitas similares 338.029,75 0,6 %
outras receitas 1.347.002,31 2,5 %

Total das receitas	 54.326.668,42	 100,0	%

Fomento de projetos 39.706.970,25 76,5 %
Acompanhamento de projetos 2.719.704,50 5,2 %
Ensino, informação e advocacy    2.251.351,10 4,3 %
Publicidade e serviço de atendimento ao doador    3.974.433,09 7,7 %
Administração 3.275.258,96 6,3 %

Total das receitas	 51.927.717,90	 100,0	%

Saldo real 2009

Despesas  Saldo atual 2009

“nós examinamos o balanço anual composto de superávits e 
déficits, bem como o apêndice de inclusão da contabilidade 
e de relatório situacional da Kindernothilfe e.V. em Duisburg, 
referente ao exercício de 1 de janeiro à 31 de dezembro de 
2009. A contabilidade e a apresentação do balanço anual e 
do relatório situacional, seguindo as determinações do Códi-
go Comercial Alemão (Handelsgesetzbuch – HGB), estão sob 
responsabilidade do representante legal da Associação. A 
nossa tarefa consiste em entregar uma avaliação do balanço 
anual, da contabilidade e do relatório situacional de acordo 
com a auditoria por nós realizada. 

nós procedemos com a auditoria do balanço anual segundo 
o parágrafo 317 do HGB considerando as normas de audito-
ria ditadas pelo instituto Alemão de Auditoria (institut der 
Wirtschaftsprüfer – iWD). Segundo essas normas, a audito-
ria deve ser planejada e executada de forma a reconhecer 
com segurança as irregularidades e as infrações que possam 
repercutir na representação do balanço anual, na contabi-
lidade e no relatório situacional que descrevem a situação 
patrimonial e financeira da empresa em questão. nas deter-
minações do ato de auditoria são considerados o conheci-
mento sobre as atividades comerciais e os meios econômico 
e jurídico da Associação, bem como as expectativas a respei-
to de possíveis falhas. Por ocasião da auditoria, são avaliadas, 
preponderantemente com base em amostras, a eficácia do 
sistema de controle referente à apresentação interna de con-
tas, assim como a comprovação de informações referentes à 

contabilidade, ao balanço anual e ao relatório situacional. 
A auditoria consiste na avaliação das normas aplicadas ao 
balanço e nas estimativas dos representantes legais, bem 
como do reconhecimento da apresentação completa do ba-
lanço anual e do relatório situacional. Logo, conclui-se que a 
auditoria nos forneceu fundamentos suficientes e seguros 
para a nossa apreciação e não apresentamos nenhuma ob-
jeção.

Considerando as normas contábeis e conforme a nossa ava-
liação em conseqüência das informações obtidas através da 
auditoria, o balanço anual corresponde às determinações 
legais e transmite um quadro correspondente à situação 
patrimonial, financeira e de rendimentos da Associação.
o relatório situacional está de acordo com o balanço anual,
apresenta em suma um quadro real da Associação e mostra 
com exatidão as chances e os riscos de desenvolvimentos 
futuros.

Düsseldorf, 15 de março de 2010
CurACon GmbH
Auditoria

Michael Wendt, Auditor
Jan Grabow, Auditor

Reprodução da documentação comprobatória
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País  Projeto Crianças*

áfrica
áfrica do Sul 58 9.567
Burundi 2 300
Etiópia 85 155.839
Malawi 10 7.815
namíbia 21 1.085
Quênia 21 50.550
ruanda 7 138.540
Suazilândia 7 16.093
uganda 24 38.145
Zâmbia 18 39.012  
 253	 456.946

País  Projeto Crianças*

ásia 
Afeganistão 4 881
Bangladesh 26 4.783
Filipinas 36 8.958
Índia 355 51.617
indonésia 21 4.879
Paquistão 19 1.716
Sri Lanka 56 12.152
Tailândia 7 393 
	 524	 85.379

europa
Federação 
da rússia 6 656
Kosovo 1 90 
	 7	 746

* Em 2009, a Kindernothilfe modificou a forma de calcular o número de crianças beneficiadas e alcançadas pelo projeto. A partir 
deste relatório, apresentaremos resumidamente a quantidade de crianças referentes a cada país.

País  Projeto Crianças*

América latina
Bolívia 28 4.529
Brasil 92 20.064
Chile 27 4.528
Equador 9 2.586
Guatemala 16 5.048
Haiti 5 2.147
Honduras 14 4.577
Peru 10 2.150 
	 201	 45.629

 

Total	 985	 588.700
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Kindernothilfe 2009
985 projetos em 28 países e um total de 
588.700 crianças e adolescentes beneficiados.

Visão geral das regiões beneficiadas 
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